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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avaliação, Atividade Física e Saúde” tem como foco central a 
apresentação e discussão científica, construída a partir da publicação de produção 
científica relevante, abordando temáticas contemporâneas e que, por isso mesmo, 
demanda uma atenção de todos os profissionais de saúde, e especificamente aqueles 
ligados aos exercícios físicos, esportes e atividades físicas orientadas.

A produção teórica, construída com base na experiência práticas do autores, 
compõe os capítulos da obra e abordam temáticas diversificadas, que vão desde 
a performance e alto rendimento, até as questões relacionados à aprendizagem e 
desenvolvimento motor de crianças e jovens com e sem deficiências, passando pelos 
esteroides anabolizantes, modalidades diferenciadas de treinamento, diferentes 
modalidades esportivas, políticas públicas e mais uma série de assuntos de altíssima 
relevância e que fazem parte do cotidiano de todos os profissionais que lidam com o 
movimento humano nas sua múltiplas dimensões.

Porém, se por um lado a obra apresenta uma diversidade temática de alta 
variabilidade, por outro podemos afirmar com assertividade que há em todas elas, 
um eixo norteador e um elemento comum: as pessoas e a melhoria da qualidade de 
suas vidas.

Seja na dimensão esportiva, nos níveis de iniciação ou alto rendimento, ou seja 
no desenvolvimento psicomotor e na melhoria das condições de vida, independente de 
gênero, idade, ou mesmo localização física, o fato concreto é que o diferencial desta 
obra, como não poderia deixar de ser, é a preocupação com a dimensão humana 
e suas práticas  físico-esportiva-educativas, dado que nelas é que o ser humano 
humaniza-se e melhora sua condição de vida.

Com isso, seja na abordagem e discussão de políticas públicas, ou na falta 
delas, seja pela obrigação de inclusão dos excluídos do direito de ter uma vida melhor, 
a obra se propõe a contribuir com discussões pertinentes, atuais, instigadoras e, 
porque não dizer, provocativas em relação a um o que podemos fazer para que a 
sociedade brasileira alcance níveis melhores em suas condições de vida por meio da 
prática de exercícios físicos, esportes, lazer ativo ou mesmo na dimensão escolar, 
onde mais do que aprender conteúdos se aprendem valores e princípios que ecoam 
ao longo da vida. 

Dentre estes valores, e certamente esta é a crença dos autores que nos 
apresentam suas produções nesta obra, é possível construir um hábito da busca 
constante por um estilo de vida saudável, ativo e positivo, e é exatamente com isso 
que  “Avaliação, Atividade Física e Saúde” pretende contribuir teoricamente com as 
publicações que a compõem.

Na missão de oferecer uma plataforma que propicie a divulgação científica, 
a editora Atena nos presenteia com mais uma produção capaz de oferecer acesso 
à elaboração teórica baseada em experiências práticas de seus autores, criando 



com isso condições, sobretudo aos acadêmicos (estudantes) que a consomem, 
de capacitação continuada e empodeiramento (empowerment)  das suas carreiras 
profissionais criando, com isso, condições para uma entendimento sofisticado e, por 
conseguinte, a capacidade de posicionamentos e futuras prescrições e orientações 
mais consistentes e assertivas.

Em síntese, é exatamente nesse contexto que, cumprindo sua missão, se insere 
e faz sentido a publicação deste livro pela Atena Editora. Fornecer subsídios capazes 
de favorecer a construção de conhecimento a partir das interfaces de saberes de 
diferentes autores, com foco na análise pessoal crítica, com vistas à sofisticação 
progressivamente vez maior na construção de carreiras com qualidade e diferenciadas.

Desejamos a todos, boas leituras!!

Edvaldo de Farias
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O ESPORTE NO CONTEXTO ESCOLAR: A SUA 
UTILIZAÇÃO COMO INSTRUMENTO DE COOPERAÇÃO 

ENTRE OS ALUNOS

CAPÍTULO 22
doi

Luciano Barreto Lima
Universidad Autónoma de Asunción – Paraguay

RESUMO: O esporte é o principal conteúdo das 
aulas de Educação Física, que muitas vezes na 
escola, costuma ser reproduzido como esporte 
de rendimento. Considerando que na escola 
não se formam atletas, mas cidadão críticos 
capazes de refletir sobre as práticas que 
realizam, a presente pesquisa propõe o uso 
de uma prática pedagógica em lugar das aulas 
instrutivas baseadas em regras esportivas. 
Nesse sentido, o objetivo deste estudo é 
analisar a prática do esporte como instrumento 
de cooperação entre os alunos do 6º ano do 
ensino fundamental da escola estadual. A 
análise se baseou na observação estruturada 
que descreve as práticas pedagógicas que 
utilizam a cooperação entre os alunos, que 
tem como proposta o desenvolvimento da 
cooperação entre eles, promovendo a sua 
inclusão e integração nas aulas com esportes. 
Diante da reconfiguração dos esportes em 
jogos cooperativos e brincadeiras, espera-
se contribuir para a mudança das aulas com 
padrão esportivo na escola.
PALAVRAS-CHAVE: Esporte, Escola, Aulas 
de Educação Física, Cooperação

SPORT IN SCHOOL CONTEXT: ITS USE 
AS A COOPERATION INSTRUMENT FOR 

STUDENTS

ABSTRACT: Sport is the main content of 
Physical Education classes, which often in 
school, is often reproduced as a performance 
sport. Considering that at school no athletes 
are trained, but critical citizens able to reflect 
on the practices they perform, this research 
proposes the use of a pedagogical practice 
instead of instructional classes based on sports 
rules. In this sense, the goals of this study is to 
analyze the practice of sport as an instrument 
of cooperation among students of the 6th grade 
of elementary school of the state school. The 
analysis was based on structured observation 
that describes the pedagogical practices that 
use student cooperation which proposes the 
development of cooperation between them, 
promoting their inclusion and integration in 
sports classes. Faced with the reconfiguration 
of sports in cooperative games and games, it is 
expected to contribute to the change of sport-
standard classes at school.
KEYWORDS: Sport, School, Physical 
Educacion Classes, Cooperation.
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INTRODUÇÃO

Entende-se por esporte toda e qualquer atividade física, orientada por regras, 
em que através do uso das habilidades motoras, equipes e indivíduos se enfrentam 
através das competições com a finalidade de alcançar a vitória.

Para ser possível o entendimento sobre essa temática, faz-se necessário voltar 
ao século passado, onde, ao final dos anos 60, em consequência do brilhantismo 
apresentado pela Seleção Brasileira de Futebol, quando se consagrou tricampeã da 
Copa do Mundo, o governo passou a incentivar a prática esportiva, considerando o 
gosto da população pelos esportes e, no tocante à escola, o Decreto nº 69.450, de 
1971, diz que a Educação Física passou a ser considerada como "a atividade que, 
por seus meios, processos e técnicas desenvolve e aprimora forças físicas, morais, 
cívicas, psíquicas e sociais do educando". Com o incentivo à prática esportiva, o 
governo militar visa descobrir novos talentos e transformar o Brasil em potência 
olímpica, bem como, ocupar a população com práticas esportivas, para que a mesma 
não se preocupe com os atos do governo.

O esporte é, sem sombra de dúvidas, hegemônico nas instituições de ensino, 
sejam públicas ou privadas:  um esporte baseado em regras, que se inspirando que 
está em vigor nas confederações olímpicas e agremiações esportivas refletido nas 
quadras e salas de aula da escola. Nista-Piccolo (2012, p.56) afirma que "as aulas de 
Educação Física na escola têm uma função maior do que ensinar os alunos a jogarem 
bola, a fazer ginástica ou dançar". Por ser bastante conhecido pelas pessoas, através 
da mídia ou pelo contato advindo dos jogos populares, por ser prático, vez que na 
maioria das modalidades necessita apenas de uma bola e um espaço demarcado 
(ou não) com as medidas e padrões oficiais, e por ser simples, observando apenas o 
respeito às regras de valor universal, o esporte acaba se confundindo com a aula de 
Educação Física e, por muitas vezes, a sendo.

O ESPORTE DE RENDIMENTO NAS AULAS

Na escola os esportes futebol, handebol, basquete e vôlei, se revezam durante 
as aulas, deixando de ser oportunizadas outras atividades da cultura corporal do 
movimento. Há uma ênfase excessiva na dimensão corporal, bem como no saber fazer 
e na estrutura rígida das regras desportivas. Em ambiente escolar, é recomendável 
que o esporte contemple em sua prática, todas as dimensões do ser, e trabalhar 
questões que envolvam conceitos, atitudes e valores. Sobre a prática esportiva 
escolar, é recomendável que:

Independentemente de qual seja o conteúdo escolhido, os processos de ensino e 
aprendizagem devem considerar as características dos alunos em todas as suas 
dimensões (cognitiva, corporal, afetiva, ética, estética, de relação interpessoal e 
inserção social). Sobre o jogo da amare- linha, o voleibol ou uma dança, o aluno 
deve aprender, para além das técnicas de execução, a discutir regras e estratégias, 
apreciá-los criticamente, analisá-los esteticamente, avaliá-los eticamente, 
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ressignificá-los e recriá-los. (BRASIL, 1997, p. 24).

Existe uma preocupação excessiva com as questões técnicas e táticas, típicas 
do universo esportivo de modo que, quando as aulas se assemelham mais a um 
treinamento preocupado com a obediência às normas e regulamentos, característico 
de centros desportivos para crianças, acabam por evidenciar as diferenças entre os 
mais e os menos habilidosos, onde se prioriza quem é o mais apto. Nesse sentido, é 
possível se chamar a atenção para:

[...] O processo educativo provocado pelo esporte reproduz, inevitavelmente, 
as desigualdades sociais, por esta razão, pode ser considerado uma forma de 
controle social, pela adaptação do praticante aos valores e normas dominantes 
defendidos para a funcionalidade e desenvolvimento da sociedade. (COLETIVO 
DE AUTORES, 2012, p. 70). 

O esporte quando exige o máximo rendimento, faz comparações entre seus 
praticantes, idealiza necessidade de ultrapassar para estar em evidência, trabalhar 
em função das regras, passa a refletir o ideal da sociedade competitiva, na qual os 
seus praticantes devem se adaptar às suas normas e valores. Segundo Coletivo de 
autores (2012, p.70) o esporte “[...] subordina-se aos códigos e significados que lhe 
imprime a sociedade capitalista e, por isso, não pode ser afastado das condições a 
ela inerentes, especialmente no momento em que se lhe atribuem valores educativos 
para justificá-lo no currículo escolar”. Nessa perspectiva, o esporte deixa de ser visto 
como um fenômeno histórico-cultural, e passa a ser um instrumento que instiga os 
seus praticantes a concorrerem entre si em busca do melhor resultado.

A escola, tem por referencial este modelo competitivo impregnado na sociedade, 
e as suas aulas costumam refletir essa tendência, e a visão que os alunos adquirem 
em consequência à sua prática, é que para se vencer a todo custo para alcançar 
melhores resultados na vida, é necessário abraçar a este modelo, que tanto a visão 
liberalista, quanto o esporte afirmam. Conforme Saviani (2012, p.11) “os princípios 
que regem a pedagogia tecnicista são a racionalidade, eficiência e produtividade, 
visando um modelo organizacional do sistema empresarial, que o torne um processo 
educativo objetivo e operacional”. Em consequência a essa maneira de se praticar 
os esportes dentro das aulas Educação Física, os alunos perdem o interesse pela 
essência do esporte, e passam a perseguir os resultados positivos.

Em decorrência ao uso indiscriminado do esporte na escola, ocorre a 
especialização esportiva, que vem a ser o aprimoramento da performance e dos 
gestos motores, assim como a desenvoltura das habilidades necessárias à prática 
desportiva em uma configuração de esporte de rendimento, descaracterizando assim 
a aula de Educação Física. Isso contraria os princípios de uma prática pedagógica, 
que oportuniza trabalhar aspectos que vão além do físico, como o intelectual e o 
social, visto que, a aula deve priorizar o desenvolvimento do ser humano em sua 
totalidade. Vale ressaltar que:
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Ao considerar importância que tem a Educação Física no processo de 
desenvolvimento do ser humano, é preciso resgatar a verdadeira relação dos 
movimentos fundamentais com as necessidades básicas da criança. Quando 
as aulas de Educação Física são aplicadas com objetivos educacionais, sem 
comparação de desempenhos entre os alunos, elas podem fornecer uma grande 
bagagem motora, ricas oportunidades de desenvolvimento social e estimulação 
das diversas manifestações de inteligência. (NISTA-PICCOLO E MOREIRA, 2012, 
p. 35).

A esportivização é a consequência da tendência do aluno se tornar especialista 
em alguma ou várias modalidades esportivas que, de tanto treinarem e reproduzirem 
os conteúdos esportivos de forma irrefletida e automática, acabam por transformar 
uma prática corporal em esporte, o que colabora para que a cultura do esporte de 
rendimento se sobreponha à aula de Educação Física escolar. Em relação ao esporte 
de rendimento, é possível concluir que:

Objetiva o máximo em termos de rendimento pois visa a competição; ocupa-se com 
o talento e portanto preocupa-se essencialmente com o potencial das pessoas; 
submete pessoas a treinamento, com orientação para a especificidade, ou seja, 
uma modalidade específica; enfatiza o produto e resulta em constante inovação. 
O interesse principal [...] é a perpetuação do sistema ou a sua auto-preservação 
e o sistema só se perpetua com recordes. Os motivos desse interesse podem ser 
culturais, econômicos, políticos e ideológicos. (GO TANI, 1998, p. 116).

O ESPORTE COMO UMA PRÁTICA PEDAGÓGICA

O esporte quando inserido como um conteúdo da Educação Física escolar, deve 
ser tratado de forma adequada ao meio em que está sendo desenvolvido, pois no 
momento em que adentra à escola, o esporte passa a ser uma prática pedagógica 
devendo ir além de oferecer recompensas, do tipo medalhas, troféus, brindes, ranking, 
enfim, desvinculado do caráter olímpico para o qual foi naturalmente concebido. No 
contexto escolar o esporte:

Objetiva o ótimo em termos de rendimento, respeitando as características 
individuais, as expectativas e as aspirações das pessoas; ocupa-se com a pessoa 
comum, preocupando-se não apenas com o seu potencial mas também com a sua 
limitação; visa à aprendizagem e portanto submete pessoas à prática vista como 
um processo de solução de problemas motores; orienta-se para a generalidade, 
dando oportunidades de acesso a diferentes modalidades; enfatiza o processo e 
não o produto em forma de rendimentos ou recordes, e essa orientação resulta na 
difusão do esporte como um patrimônio cultural. (GO TANI, 1998, P. 117).

A prática esportiva quando desenvolvida na escola, deve contemplar a todos, 
não somente os mais habilidosos. Deve levar em consideração, o conhecimento 
teórico, que permita ao aluno refletir sobre o que está colocando em prática, assim 
como, a ludicidade, possibilitando uma prática divertida, que os motive a querer mais 
os esportes. É importante destacar que se deve:

Ensinar esporte a todos – desenvolver competência para ensinar todas as pessoas, 
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não apenas aquelas que julgamos ser mais talentosas [...]. Ensinar esporte bem a 
todos - não basta ensinar de qualquer jeito, mas sim com a preocupação de que 
o praticante aprenda bem o esporte a que se dedica; Ensinar mais que esporte a 
todos – [...] O aluno que aprende esporte tem o direito de ser informado, de teorizar 
sobre o esporte e viver um processo metodológico que lhe permita levar ao plano 
da reflexão suas práticas; E ensinar a gostar do esporte - As práticas devem ser 
dinâmicas, alegres, livres, de acordo com as características típicas de uma criança 
ou de um adolescente. As práticas mecânicas, rotineiras e monótonas acabam por 
ensinar a não gostar do esporte. (FREIRE, 2002, p. 94).

O esporte tem como poucas atividades, o poder de ser um grande agente 
socializador, principalmente quando desperta nos jovens a visão de que faz 
parte da vida perder e errar, e o mais importante é conviver independente de tais 
resultados. Quando a prática esportiva se desvencilha dos aspectos técnicos, facilita 
o aprendizado por meio das relações sociais, através de novas experiências, sendo 
possível concluir que:

A Educação Física deve desconsiderar o movimentar-se tradicional como estrutura 
técnica e objetiva, priorizando o sentido/significado que se estabelece nas ações 
do corpo. Visto que, a aprendizagem acontece por meio de uma interação social 
somada às oportunidades de experiências significativas que o indivíduo vivencia. 
(NISTA-PICCOLO E MOREIRA, 2012, p. 41).

No momento em que a criança, tem um contato mais estreito com a estrutura 
social que vem depois da família em sua vida, que é a escola, ela aprende a conviver, 
com a diversidade de gêneros, etnias, classes sociais, enfim, indivíduos diferentes 
povoando um mesmo ambiente em seus diversos aspectos, inseridos em um mesmo 
contexto.

A prática esportiva, quando direcionada aos alunos, deve destacar os valores 
éticos do esporte como o fair-play, auto superação, espírito de equipe, lealdade, 
respeito ao adversário e às regras estabelecidas, promovendo atitudes que refletem 
um caráter ilibado e de brio. É importante destacar que:

[...] Em relação à postura diante do adversário podem-se desenvolver atitudes de 
solidariedade e dignidade, nos momentos em que, por exemplo, quem ganha é 
capaz de não provocar e não humilhar, e quem perde pode reconhecer a vitória 
dos outros sem se sentir humilhado. (BRASIL 1997, p. 25).

Para que o esporte seja de fato um instrumento pedagógico, ele deve envolver a 
todos, sem discriminações, unir os alunos mais pelo prazer em jogar e não em função 
de obter um triunfo sobre o adversário. Visto sob a perspectiva de um jogo, e não de 
um torneio, o esporte desperta um maior interesse por parte das crianças, levando-
as a participar e cooperar umas com as outras, de maneira lúdica, despreocupadas 
com qualquer resultado. A respeito da utilização de jogos esportivos que favorecem a 
cooperação entre os alunos, afirma-se que:

A experiência com novos jogos deve demonstrar que ser aceito como um ser humano 
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não depende totalmente de um resultado. Consequentemente, para aqueles que 
desejarem, os esportes se tornarão uma busca do autodesenvolvimento, e não 
uma oportunidade de destruir os outros ou uma temível questão de vida ou morte. 
(ORLICK, 1989, p. 116).

METODOLOGIA

O presente artigo objetiva analisar o uso do esporte como prática pedagógica de 
cooperação entre os alunos nas aulas de Educação Física.

Este estudo faz parte de uma pesquisa maior a respeito da utilização do esporte 
como instrumento pedagógico nas aulas de Educação Física, que adota a pesquisa 
qualitativa que, de acordo com Ludke e André (2014, p. 96) “tem um ambiente natural 
como sua fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal instrumento”.

A técnica utilizada na pesquisa é a observação estruturada. Barros (2007, p. 
74) afirma que “observar é aplicar atentamente os sentidos a um objeto para dele 
adquirir um conhecimento claro e preciso”. Para a autora a observação “deve ser 
exata, completa, sucessiva e metódica”.

A observação ocorre em uma escola da rede pública estadual do Município de 
Salvador/Ba, no terceiro bimestre (período entre julho e setembro) com os alunos do 
6º ano do ensino fundamental, que tem duas aulas semanais de Educação Física, 
com a duração de 50 minutos cada, tendo como espaço a quadra poliesportiva e a 
sala de aula, para a explanação teórica da disciplina.

RESULTADOS E PROPOSTAS

Considerando o que foi observado em campo, a instituição de ensino preocupa-
se com a aplicação dos conteúdos esportivos, de maneira que os mesmos não orbitem 
em torno da competição característica dos esportes de rendimento.

Durante as aulas, os esportes são vivenciados como jogos esportivos, não 
atrelados às regras oficiais: o objetivo não é vencer, mas participar das aulas sem a 
preocupação com quem será vencedor ou perdedor. Orlick (1989, p.132) destaca que 
“um time continua jogando contra o outro, mas a importância do resultado é diminuída. 
A ênfase passa a ser o envolvimento ativo no jogo e a diversão que ele proporciona”. 
A proposta possibilita que os conteúdos esportivos, se manifestem através da forma 
de jogos esportivos, sem as necessidades de selecionar, classificar e excluir, que são 
inerentes aos esportes em sua concepção original.

Atividades que estão presentes nas brincadeiras de rua, como o “bobinho”, que 
consiste em um aluno no meio de uma roda que tenta dominar para si a bola, de 
maneira que, ao fazê-lo, troca de lugar com a última pessoa que realizou o passe, 
foi adaptada para favorecer a inclusão de todos, tendo em vista que o professor 
estabeleceu como regra a participação de todos na condição de bobinho.

Atividades que não utilizam a bola como instrumento, figuram também nas 
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aulas de Educação Física, a exemplo do jogo “minhocão”, em que são formadas 
duas equipes, cujo objetivo é percorrer um circuito de cones enfileirados: nessa 
atividade cooperativa, onde o sucesso da equipe depende da participação coletiva, 
em que o primeiro sai de um ponto contornando os cones e ao chegar a outro ponto, 
“puxa” outro membro da equipe, que junto ao primeiro irá refazer o percurso de ida e 
volta, onde puxará mais outro membro da equipe, e assim sucessivamente até que 
todos juntos estejam fazendo enfileirados à semelhança de uma grande minhoca 
contornando os obstáculos.  

Bastante popular na cultura estudantil, o jogo “queimada”, que costuma ter 
características seletivas e excludentes, na presente escola é reconfigurado de modo 
a favorecer a inclusão, que nas aulas é adaptado para acolher o maior número de 
participantes na equipe, pois cada vez que um componente é atingido pelo adversário, 
entra um aluno extra na equipe: o objetivo é incluir e integrar todos os alunos, em uma 
atividade que deixa de ser competitiva (em que uma equipe elimina para vencer), 
para ser cooperativa (em que o próprio adversário coopera para que haja a inclusão 
em outra equipe).

Algo observado que costuma ser incomum nas aulas de educação física na 
escola, são as aulas teóricas. Em uma atividade teórica denominada “teatro do 
esporte”, o professor divide a classe em dois grupos, que deverão encenar uma 
atividade esportiva, em que os alunos deverão interpretar os papéis condizentes a 
cada função correlata no esporte oficial. Tomando por exemplo o futebol, três alunos 
serão os juízes, um o goleiro, um o técnico, um o atacante, e eles encenarão a prática 
do futebol e cada ator assume o seu papel: o objetivo é refletir a respeito da prática 
do futebol e das questões atitudinais relacionadas ao mesmo. 

Ao final do processo de observação, espera-se que os alunos possam utilizar os 
esportes como práticas pedagógicas para desenvolver a cooperação entre eles, assim 
como aderir a outras possibilidades da cultura corporal do movimento a exemplo de 
jogos esportivos e cooperativos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta da utilização dos esportes como práticas pedagógicas que 
desenvolvem a cooperação entre os alunos, mostra que os esportes em âmbito escolar 
podem, e devem ser desenvolvidos sob uma ótica não competitiva, que priorize os 
resultados, mas como jogos esportivos que estimulam a cooperação entre os alunos, 
fazendo um resgate às brincadeiras populares. Para que seja possível, é necessária 
uma reconfiguração nos esportes coletivos que estão presentes na escola, de modo 
que os mesmos possam ser praticados sem vinculação obrigatória às regras. A 
proposta tem expectativa de colaborar para que haja uma ressignificação do esporte 
no contexto escolar, considerando o vasto leque de possibilidades existentes na 
cultura corporal do movimento.
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